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PRÓLOC 

Filosofia do Direito c oc 
Dessa imensidão, nosso 

trés lópicos-chave: 

I) Filosofid e Direito 
Sua pretensão c transmi 

palrnente por causa do que lhe 

2) O que devemos saber 
Para a devida compreer 

separamos da História de Rom 
Como sabemos, a Hislór 

e a do Império Romano Orienl 
A do Império Romano ( 
- Realeza (de 753 a.c. a 
- República (de 510 a.c. 
- Império: 

• Principado (de 27; 
• Domina!o (de 284, 
• Até o fim do Impcr 

Já a do Império Romam 
tambui), divide-se em: 

- De Constantino Ma, 
- De Justiniano ao lirr 

Pormenores não são esq' 
Por exemplo, o que aconl 

hárharo~ Veremos que ele irá g' 
Magno, a Lex Almllmwrrllll, a I 

Quando a Igreja sai das ( 
do Direito Romano será parad 
bem falart'mos. 

Os turcos implantar;lo a 
de Justiniano ficará no ostraciSI: 
graças ao monge Irnério, da Esç 

Apesar de tamanho brilt 
dos reis, a panir de 1250. Tere 
para derrubar tamanho abuso. 

Após a derrocada final d( 
COrll imensa pujança. Chegará 
nações Afonsinas. 
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